
onliecido mundial-
mente pela "ri-
quez a" de sua 

geopatologia, o Brasil é 
o único país da América 
Latina que produz remé-
dio para atender a todas 
suas necessidades, mas o 
consumo "per capita" é 
inferior ao de vários paí-
ses vizinhos. 
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Os nossos pesquisadores 
têm reclamações a fazer 

Ume' tropa de pára-quisdIstas 
esteve em exercícios na Amazoa 
riba durante apenas quatro dias, 

quando voltou 33 por cento 
dos soldados tinham leishmanio-
se tegumentar, urna das piores 
endemias. 

O Brasil é uni vasto laborató-
rio de doenças tropicais, devido 
em grande parte à Imensidão do 
território, ao alto grau de insalu-
bridade e aos fluxos migratórios 
internos: Isso 'lhe ensaiou ,de ∎  
senvolver um .  kndw-how inesti-
mável no combate a "doenças 
tropicais" e na produção de va-
cinas. No Brasil foram descober-
tos a doença de Chagas e 'o 
,t r a n s missor - da esquistosso-
mose; técnicas nossas leVararn 

produção do soro antiofidico; 
lideramos hoje a tecnologia 

farmacológica na América Lati-
ria. Mas nossos pesquisadores 

- têm reclamações a fazer: parcos 
recursos financeiros, salários 
baixos e, sobretudo, ausência da 
garantia de que a pesquisa terá 
aplicação prática. 

E' por [saci que o Brasil, a 
despeito dê ter descoberto 'vá-
rias doenças e de ter fornecido 
vacinas para que outros países 
as extinguissem, ainda não con-
seguiu erradicá-las aqui. 

Além das chamadas doenças 
universais, o Brasil dispõe de 
um Trópico Úmido (Amazonia) e' 
de um Trópico Seco (Nordeste), 
com problemáticas extremamente 
diferentes. Enquanto na Amazo-
aia as doenças peculiares são 
as transmitidas pelos' mosquitos, 
como a malária, arboviroses 

leiahmanloses, o Nordeste 
apresenta outro tipo de patolo-; 
gia,, com' a 'esqUlatossomose, a 
peste,, a rdesnutrição e - á doença 
de Chagas. Já ás peculiaridades 
do -Sul. , do - Pais são determina 

das em consequencia da sua 
economia agropecuária, e as 
doenças mais comuns são as 
que resultam do contato do ho-
mem com os animais: brucelose, 
hidatidose. 

Muitas doenças, comuns a vá-
rios continentes, apresentam no 
Brasil peculiaridades especiais, e 
o País pode ser encarado como 
um imenso campo experimental; 
Para aqui afluem pesquisadores 
de toda parte, e a Amazonia é 
tida e havida corno um excelen-
te "caldo de cultura", motivado-
ra, portanto, como também o 
Nordeste e o Sul, da formação 
de tecnologia farmacológica, Se 
este não é o' fator principal, 
certamente tem contilbuido Sig-
nificativamente para a instala-
ção, em ínclitas crescentes, de 
filiais dos maiores laboratórios 
farmacêuticos, em território na-
cional. 

Apesar. de o fatUramento da In-
dúStria farniacéutica tér creacido, 
nos últimos cinco anos, mais de 
4 por cento que o de toda a in-
dústria, o consumo per Capite 
de medicamontos é de apenas 
63 dólares, o que significa a 
metades do consumo da Vene-
zuela, e menos ainda que Ar-
gentina, Colombia e Peru. -  Deh-
tre todos esses países, o Brasil 
é -o único que produz medica-
mentos suficientes para atender 
à quase totalidade do consumo 
interno, mas continuamos im-
portando pelo menos 60 por 
Cento das nossas necessidadeS 
de matérias-primas. 

COOPERAÇÃO 

Especificamente no campo dá 
Medicina ,Tropical, o- Brasil tem 
procurado-  e obtido a' Coõpera- 

ção técnica e financeira de di-
versos países, seja diretamente, 
através de acordos bilaterais, 
seja por Intermédio da Organi-
zação Mundial de Saúde. Nos 
Estados Unidos, colaborarh com 
o 'Brasil o, Massachusets InStItu 
te of Tecnoiogy, o NatIonal ins-
titute'.of Health, o Center for De-
sease Control, o Walter Réed 
Resarch Unit e vários centros 
'universitários. Na Venezuela, o 
Instituto Veneiuelano de' Investi-
gação Científica. Ndt Panamá, o 
Middle American Research Unit e 
o 'Instituto Gargas. Na Europa, 
os institutos de Medicina Tropi-
cal de Hamburgo, Liverpool, 
Londres e Lisboa; o Instituto de 
Virologia de B rat islav a, na 
Tchecostaváquia; e os institutos 
de .pesquisa das Academias de 
Ciências da União Soviética. Na 
Africa, o •InstitUto de Virologia 
de Lagos, fia Nigéria; e o Hoè-
pitai de Kampala, Uganda. Na 
Asia, os institutos de Higiene, 
de Tóquio, e de Bancos. 

No Brasil numerosas Institui-
ções públicas e privadas dedicam-, 
se à pesquisa no campo da Me-
dicina Tropical, 'observando-se, 
uma crescente atividade coma 
consequência •da instalação de 
novas centros de pesquisa, em 
grande parta ligados 'ao sistema 
Universitário. Embora • com a 
cooperação técnica e financeira 
de outros pataca e de organiza-
ções' Internacionais, a participa-
ção do Brasil nessas pesquisas 
sobe ao nível de '95 por cento. 
Registra-se, porém,. uma grande 
perda de esforços é de Verbas. 
Atualmente, não se sabe qual o 
volume de recursos financeiros; 
brasileiros ou estrangeiros apli-
cados em pesquisak no Brasil, 
mas não é raro que dois ou 
mais pesquisadores consumam 
verbas e esforços, Isótadamente s , 
em . torno. de• um mesmo trabii ,  

lho, 0a órgãos públicos não sa-
bem o que fazem as universida-
des ou laboratórios particulares, 
e víoé-versa. 

Na grande maioria dos Esta-
-dds brasileiros há instituições 
que se dedicam ao estudo e à 
pesquisa de aspectos das nos-
sas "doenças tropicais". Em Be-
lém, o Instituto Evandro Chagas 
desenvolve atividade prioritária 
no campo das doenças transmi-
tidas por insetos; em Recife, o 
Instituto de Micologia é respon-
sável 'pela pesquisa de novos 
antibióticas, e o Instituto Ageu 
Magalhães se 'dedica ao estudo 
da 'esquistossomose e da peate, 
enquanto a nutrição está a car-
go do Instituto de Nutrição; em 
Salvador, 	a Fundação Gonçalo 
Man ii• é especializada em doen-
ça Oe Chagas e esquIsto-ssomo-
se, assim como o Centro de 
Pesquisas do Instituto Nacional 
de Endemias •Rurais, "René Ra-
chou", em Belo Horizonte. 

No Rio, a Fundação Instituto 
Oswaldo Cruz congrega a maior 
parte das pesquisas desenvolvi-
das 

 
 peio Miniátérlo da Saúde e 

dispõe de vários 1.n st It ut o s, 
coiro o de Leprologia, Endemias 
Rurais e o ' instituto Fernandes , 
Filgueira. Em São Paulo, o Insti-
tuto Butantã se especializou na 
produção de soros antiofidlcos 
e antipeçonhentos, e o instituto 
Adolfo Lutz funciona como labo-
ratório de- referência internacio-
nal para algumas doenças pro-
vocadas por vírus. Em Niterói, o 
inatituto Vital Brasil, além da 
produção de agentes profiláti-
cos, dedica-se ao estudo da no- 
sologia regional. No Rio Grande 
do Sul, o Instituto de Pesquisas 
Biológicas realiza estudos impor- 
tantas sobre a brucelose,, doen-

; ça de,Çhagas„ raiva e,•bidatido-
se.''• 


